
COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E MINORIAS 

 

REQUERIMENTO Nº______________/2012 

(Do Sr. Luiz Couto) 

 

Requer que esta Comissão 

realize Audiência Pública, para 

debatermos sobre o Dia do 

Orgulho Autista. 

 

Senhor Presidente: 

   Requeiro, a Vossa Excelência, nos termos do Artigo 24, 

Inciso III, combinado com os Artigos 255 e 32, Inciso VIII, do Regimento Interno 

da Câmara dos Deputados, a realização de Audiência Pública desta Comissão, 

se possível, para o dia 18 de junho, para comemorarmos e debatermos sobre 

o Dia do Orgulho Autista. 

 

JUSTIFICATIVA 

. 

   O autismo é um transtorno do desenvolvimento, que se 

manifesta tipicamente antes dos três anos de idade. Este transtorno 

compromete todo o desenvolvimento psiconeurológico, afetando a 

comunicação (fala e entendimento) e o convício social. 

   O autismo é uma perturbação psicológica grave 

caracterizada pelo fato de toda a vivência do indivíduo estar centrada nele 

mesmo, apresentando uma indiferença aparente para com a realidade que o 

rodeia, observando-se com maior freqüência em crianças com idade inferior a 

três anos de idade. Uma criança autista não responde ao contato humano, 

apresenta um déficit de desenvolvimento da linguagem (às vezes são mesmo 

mudas), aparenta repulsa perante o contato físico e reagem com ira a 

alterações no seu ambiente físico. 

   São poucos os estudos tanto na Saúde quanto na 

Educação sobre autismo. A importância de saber sobre essas síndromes é 



para conhecer qual o melhor tratamento dar quando temos que lidar com elas, 

seja na sociedade, família ou escola. Na escola, são os casos mais difíceis de 

escolarização. 

                      O autismo não é uma deficiência mental, sim uma 

dificuldade de se diferenciar do outro e não se ver como sujeito. 

           Portanto, as intervenções priorizam atendimentos clínicos 

individualizados ou atendimentos educacionais reeducativos, visando a 

mudanças de comportamentos considerados inadequados. Alguns autores 

afirmam que a criança autista consegue aprender, outros dizem que elas são 

adestradas, mas não aprendem. 

   Para tanto, para debatermos sobre esse tema de grande 

relevância e que atinge milhares de famílias brasileiras, necessário criar 

condições especiais dentro da sociedade para superar essas dificuldades de 

convivência humana. Por estas razões acima descritas, é que requeiro essa 

Audiência Pública, esperando de meus pares aprovação deste Requerimento. 

 
 
 

Sala da Comissão, 19 de abril de 2012 
 
 
 
 
 

Luiz Albuquerque Couto 
Deputado Federal  PT/PB 

 
 
 
Obs: lista de convidados para compor a Mesa posteriormente. 

 


